
LTNs não poderão mais ser usadas 
para a rolagem da dívidapl__blica 

As Letras do Tesou-
ro Nacional não vão 
ser mais privilegiadas 
como mecanismo pa-
ra rolagem da dívida 
pública. Afirmação 
nesse sentido foi feita 
ontem pelo novo Dire-
tor da Dívida Pública 
do Banco Central, An- Lara Rezende 
dré Lara Rezende, após reunião com os 
representantes das instituições dealers 
(as que atuam junto às demais para o 
Banco Central). 

Ele disse ainda que as autoridades mo-
netárias vão continuar os esforços para 
controlar a expansão da base monetária. 
Acrescentou que um dos objetivos é bai-
xar o ritmo de crescimento, hoje de 230 
por cento ao ano, considerando-se a ex-
pansão de 12 por cento em agosto. 

A emissão líquida de títulos públicos es-
te mês será de Cr; 4,5 trilhões, aos quais 
serão adicionados os Cri 26 trilhões ne-
cessários para cobrir os resgates de Cri 
26 trilhões em títulos. Os Cri 4,5 trilhões 
vão ser usados para cobrir o déficit, con-
forme anunciou o Presidente José Sar-
ney. 

Lara Rezende declarou que a grande di-
ferença entre a atual administração do 
Banco Central e a antiga está "no com-
promisso com a redução das taxas de ju-
ros". Frisou que existe a preocupação de 
conduzir a dívida pública sem pressionar 
a base monetária e que, ao mesmo tempo, 
a dívida pública não cresça explosiva-
mente. "O primeiro passo é rolar a dívida 
com juro mais baixo", acentuou o Diretor 
do Banco Central. 

Com relação à negociação com Letras 
do Tesouro Nacional, Lara Rezende afir-
mou que elas só serão negociadas se os 
preços propostos pelo mercado forem 
considerados compatíveis pelo BC. Disse 
que o que não puder ser obtido com a ven-
da de LTNs será compensado com a colo-
cação de Obrigações Reajustáveis do Te-
souro Nacional ou leilões para tomar di-
nheiro junto às instituições financeiras. 

Lara Rezende admitiu que a antiga fór-
mula de cálculo da correção monetária 
facilitava a operação com Letras do Te. 
souro Nacional, já que o índice de corre-
ção era conhecido antecipadamente. A 
mudança, segundo o Diretor do BC, tende 
a forçar os juros das LTNs para cima. y 


